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Manutenção automotiva preventiva: na ótica do proprietário da oficina 

 

RESUMO 

O estudo é classificado como descritivo, tendo em vista que o intuito é apresentar as 

definições de manutenção preventiva, corretiva, manutenção produtiva total - MPT e 

identificar os benefícios e vantagens visando melhorar a produtividade, a redução de custos e 

a diminuição da degradação ambiental produzidos pelos resíduos de veículos automotores 

avariados. Quanto à abordagem do estudo, ele é qualitativo, dado o propósito de identificar e 

analisar a economia promovida pela manutenção preventiva automotiva. No estudo, ainda, se 

questiona como uma oficina de manutenção do tipo auto elétrica e diagnose veicular poderá 

implementar um plano de manutenção preventiva dos veículos de seus clientes e, verificar os 

impactos financeiros dele oriundo, por meio de uma pesquisa-ação. Os resultados dessa 

pesquisa-ação verifica que a manutenção preventiva automotiva ainda não é muito praticada, 

dentre os proprietários de veículos procurados, sendo que apenas 30% o fizeram. Em relação 

ao retorno financeiro da entidade analisada, nos períodos de dezembro/2018 e janeiro/2019, 

houve aumento de lucratividade de 48% e 60%, respectivamente.  

 

Palavras-chave: Manutenção Preventiva. Manutenção Corretiva. MPT. Oficina Automotiva. 
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RESUMEN 

 

El estudio se clasifica como descriptivo, considerando que el propósito es presentar las 

definiciones de mantenimiento preventivo, mantenimiento correctivo, mantenimiento 

productivo total - MPT e identificar los beneficios y ventajas destinados a mejorar la 

productividad, reducir los costos y reducir la degradación ambiental producida. Residuos de 

vehículos de motor dañados. En cuanto al enfoque de estudio, es cualitativo, dado el propósito 

de identificar y analizar la economía promovida por el mantenimiento preventivo automotriz. 

El estudio también pregunta cómo un taller de mantenimiento de automóviles eléctricos y 

diagnóstico de vehículos podría implementar un plan de mantenimiento preventivo para los 

vehículos de sus clientes y verificar sus impactos financieros mediante una investigación de 

acción. Los resultados de esta investigación de acción verifican que el mantenimiento 

preventivo automotriz aún no se practica ampliamente entre los propietarios de vehículos 

buscados, y solo el 30% lo hizo. En relación con el rendimiento financiero de la entidad 

analizada, en los períodos de diciembre/2018 y enero/2019, hubo un aumento de la 

rentabilidad del 48% y 60%, respectivamente. 

 

Palabras Clave: Mantenimiento Preventiva. Mantenimiento Correctivo. TPM. Taller 

Automotriz. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O setor automotivo no Brasil representa aproximadamente 22% do PIB industrial, 

conforme os últimos dados oficiais do então Ministério da Indústria, Tecnologia e Comercio 

Exterior
1
 do ano de 2018, visto que impulsiona o crescimento de outros setores da indústria, 

como por exemplo, o aço e derivados, artigos de borracha e plástico (MDIC, 2018). 

 À vista disso, desenvolve novas tecnologias, além de gerar empregos e rendas. Um 

dos representantes relevantes dos subsetores da cadeia automotiva são as autopeças que 

apresentaram o faturamento estimado de U$$ 27,1 bilhões, no ano de 2017, sendo que são 

590 empresas do setor fabricante de autopeças do Brasil associadas ao SINDIPEÇAS e que 

estão localizadas em dez Estados da federação (SINDIPEÇAS; ABIPEÇAS, 2018). 

Observa-se que o setor de reposição de autopeças possui uma significativa parcela de 

participação de mercado no país, além de haver um crescimento gradual no número de 

veículos trafegando. Conforme o Departamento Nacional de Trânsito - DENATRAN, o 

número de veículos no Brasil era de 100.094.725, até outubro de 2018. Portanto, presume-se 

que o comércio de autopeças, incluindo concessionárias e estabelecimentos independentes, 

ainda que não cresça quantitativamente, se destaque qualitativamente.  

Diante disso, o setor de reposição de autopeças atende as necessidades de manutenção 

e reparação automotiva. É recomendado que a revisão automotiva preventiva deva ser 

realizada em determinado tempo ou uso, a fim de evitar o aparecimento de falhas. Deste 

modo, resulta no uso racional dos recursos objetivando maior competitividade (FREITAS; 

RESENDE FILHO, 2005). 

O Comitê Técnico Setorial identificou que: 

Diagnosticar falhas e realizar manutenção preventiva (revisar) e corretiva (reparar) 

de veículos automotores, planejando seu próprio trabalho, consultando manuais dos 

fabricantes e seguindo normas específicas, técnicas, de segurança, qualidade e meio 

ambiente (MIRALDO, 2012, p. 59). 

 

Deixar a revisão do automóvel quando causar erros e falhas no sistema do carro, 

sempre será mais dispendioso que a revisão preventiva, uma vez que a manutenção corretiva 

repara os danos já ocorridos (SLACK et al, 2016) do veículo e a preventiva evita que o 

veículo apresente erros ou se quebre num momento inoportuno.  

Ao longo prazo, os custos com a manutenção preventiva são menores do que com a 

manutenção corretiva (OTANI; MACHADO, 2008), posto que o custo operacional está 

                                                             
1 Fonte: http://www.mdic.gov.br/index.php/competitividade-industrial/setor-automotivo 
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diretamente relacionado à adequação do veículo, como a manutenção dos veículos, pneus e 

combustíveis (DARIO, 2012). Haja visto que, o veículo com o motor desregulado e com 

peças desgastadas consome mais combustível que o normal e perde desempenho (DARIO, 

2012). 

A partir da manutenção preventiva, os indivíduos podem sentir-se mais seguros com o 

veículo e com o meio ambiente ao redor e, ainda, identificar problemas no automóvel que 

podem trazer prejuízos a outras partes do carro e, consequentemente levar a um maior 

desgaste. De acordo com Campos e Belhot (1994, p.3) fica difícil “exigir serviços de boa 

qualidade e de alto grau de eficiência quando não se dispõe das ferramentas necessárias, 

sendo esse mais um aspecto que dificulta o planejamento da manutenção”. 

Além de que a competitividade de mercado cada vez mais acirrada, as equipes das 

empresas de assistência técnica automotiva precisam estar melhor preparadas para enfrentar a 

concorrência e sobreviver. Conhecer o ambiente interno, entender sua realidade, seus limites e 

ajustar a gestão para atuar de acordo com as restrições internas são de fundamental 

importância para o sucesso da entidade (CHIAVENATO, 2014).  

Posto isto, o estudo está pautado por uma justificativa econômica, pois ao verificar o 

dado momento econômico que se enfrenta no Brasil, os usuários de automóveis podem 

enfrentar instabilidades, no que concernem as finanças e se prepararem para essas tais 

incertezas pecuniárias. Portanto, com a realização de revisões preventivas e periódicas, é 

possível observar sinais que possam envolver desembolsos com manutenções e reposições de 

peças. 

Isto é, a competitividade empresarial e os rumos das tecnologias amparam este 

trabalho, em que a redução de desembolsos apresenta benefícios e vantagens, tanto para o 

usuário do automóvel, quanto ao governo, visto que a manutenção em dia é benefício para o 

meio ambiente, pois garante a diminuição de emissão de poluentes no ambiente, melhorando a 

qualidade do ar e reduzindo doenças respiratórias e evitando acidentes de trânsito por panes 

elétricos e falhas mecânicas (PEREIRA et al, 2010). 

Além de que valoriza o automóvel ao apresentar um bom estado de conservação, 

sendo que o seu preço de revenda pode ser valorizado acima da média do mercado (PEREIRA 

et al, 2010). Evita acidentes causados por falta de manutenção do automóvel, como freios, 

direção e outros itens de segurança, quando não estão em condições favoráveis, colocam em 

risco a segurança do motorista e de outras pessoas (SILVA; RIOS; TAVARES, 2017). 

Deste modo este estudo pode contribuir para mitigar alguns problemas, como por 

exemplo, maximizar a produtividade do usuário, não precisando paralisar os seus 
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compromissos, reduzir os gastos gerados por falta de revisões, na qual o valor desta 

interrupção pode não compensar, em relação aos outros tipos de manutenções.  

Diante do exposto, questiona-se: como uma oficina de manutenção do tipo auto 

elétrica e diagnose veicular poderá implementar um plano de manutenção preventiva dos 

veículos de seus clientes e quais os impactos financeiros dele oriundo?  

Neste estudo foi realizada uma pesquisa-ação, na qual exige o envolvimento ativo do 

pesquisador e ação por parte das pessoas ou grupos envolvidos no problema (GIL, 2002). Este 

trabalho foi realizado numa auto elétrica na cidade de Uberlândia, em que foram coletados 

dados com a finalidade de se verificar se a manutenção preventiva promove vantagens e 

rentabilidade, a partir da ótica do proprietário da oficina automotiva. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A fundamentação teórica foi estruturada em quatro tópicos, prestando-se inicialmente 

informações acerca da definição da manutenção preventiva e sobre a manutenção corretiva, 

apresentando suas características. Posteriormente, define-se a manutenção preventiva e 

corretiva, abordando seus conceitos e finalidades, visto que estas concepções permitirão que 

os proprietários dos veículos definam melhor a política de gestão. Trata também, sobre a 

manutenção produtiva total e, em outro tópico, serão abordados aspectos econômicos e 

financeiros da manutenção preventiva e corretiva. Por último, discute-se a gestão da revisão 

automotiva, assim como os benefícios do planejamento estratégico para reduzir gastos do 

orçamento e os prejuízos ao meio ambiente provocados pela falta ou incorreta manutenção 

dos veículos. 

 

2.1 Manutenção Preventiva 

 

De acordo com a NBR-5462, a manutenção preventiva pode ser entendida como 

aquela que é efetuada em intervalos predeterminados, ou conforme os critérios destinados a 

reduzir a probabilidade de falha ou a degradação do funcionamento de um item ou 

componente (ABNT, 1994). A manutenção preventiva como aquilo que contribui para reduzir 

as chances de falhas. Ainda se destacam outras vantagens que a revisão preventiva promove, 

os ganhos da manutenção efetiva englobam: 

maior segurança, maior confiabilidade, melhor qualidade [...], custos operacionais 

menores [...], maior vida útil da tecnologia de processo e ‘valor final’ maior (porque 
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instalações bem conservadas são, geralmente, mais fáceis de ser vendidas no 

mercado de segunda mão) (SLACK et al, 2016, p. 607). 

 

Este tipo de intervenção é programado e considerado seguro, visto que evita que a 

falha traga maiores riscos; há baixo custo e mais rápido do que outros tipos de manutenção 

(KARDEC, NASCIF, 2009). A reparação preventiva permite uma preparação prévia do 

serviço, assim podem-se avaliar melhor as tomadas de decisões e, verificar a previsibilidade 

de consumo e substituição de peças (KARDEC; NASCIF, 2009). A manutenção preventiva, 

ainda, procura diminuir as chances de panes prestando serviços regularmente. Sendo que 

quanto mais frequentes são os reparos preventivos, menores são as chances de uma falha 

(SLACK et al, 2016). 

O ponto de desvantagem de manutenção preventiva é o monitoramento da máquina, 

fazendo análises, medições e verificações, logo, isto demanda tempo do usuário (SILVA et al, 

2013). Além de apresentar perda de produtividade pela máquina estar inoperante; as peças são 

substituídas antes de completarem seus limites de vida útil; necessidade de possuir 

reparadores qualificados para fazer manutenções periódicas e que possuam um plano 

estratégico para programas as atividades de preservação dos equipamentos (WYREBSKI, 

1997; ALMEIDA, 2000; SILVA et al, 2013). 

Contudo, pode-se observar que ao fazer acompanhamentos constantes do 

equipamento, dá a condição de reduzir custos da manutenção, evitando reparações 

desnecessárias e paradas inesperadas. Possibilitando, de maneira segura e por mais tempo, a 

máquina operando, uma vez que a falha de uma máquina degrada-se numa velocidade 

proporcional a sua gravidade, logo, quando um problema é detectado, é possível evitar 

maiores reparos (WYREBSKI, 1997; ALMEIDA, 2000; KARDEC, NASCIF, 2009; SILVA 

et al, 2013).  

A partir do Documento Nacional disponibilizado pela Associação Brasileira de 

Manutenção e Gestão de Ativos - ABRAMAN no ano de 2017, sabe-se que a média geral de 

Manutenção Preventiva foi de 48%, Manutenção Corretiva de 42%, e a média geral de 

Outros tipos de manutenção, incluindo a manutenção preditiva foi de 9%, do setor 

Aeronáutico e Automotivo. 
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Figura 1 – Tipos de manutenção 

 
Fonte: ABRAMAN, 2017. 

 

Portanto, o maior índice de manutenção é a correção preventiva, seguida pela 

corretiva. A manutenção preventiva apresenta um custo mais elevado, provavelmente por 

trocar peças prematuramente e outros gastos com manutenções, a fim de evitar falhas em 

momentos inoportunos. 

Quanto o custo de manutenção em relação ao faturamento bruto, a ABRAMAN (2017) 

apresentou os dados do setor Aeronáutico e Automotivo que é estimado em 3%, conforme a 

Figura 2: 

Figura 2 – Comparação entre os custos de manutenção 

 
Fonte: ABRAMAN, 2017. 

 

Observa-se que a média geral dos custos de manutenção/ faturamento na Figura 2, em 

todos os setores, é pequena frente às vantagens do faturamento e disponibilidade do 

maquinário. Após a apresentação desse tópico, supõe-se necessário apresentar outro tipo de 

manutenção, a corretiva. 

 

2.2 Manutenção Corretiva 

 

Segundo a NBR-5462, a manutenção corretiva ocorre após a ocorrência de uma pane 

ou até mesmo a quebra do equipamento e é destinada a recolocar um item ou equipamento em 

condições de executar uma função requerida (ABNT, 1994). Ou seja, a manutenção corretiva 

é aquela que consiste numa manutenção não planejada, em que corrige as falhas, após a sua 

ocorrência e que terá um desempenho menor do que o esperado (KARDEC; NASCIF, 2009; 
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SILVA et al, 2013). Este tipo de intervenção restaura, repara as condições de funcionamento 

da máquina, mas não há o planejamento para a manutenção (KARDEC; NASCIF, 2009). 

 Este tipo de revisão acarreta aumentos no tempo de reparação, além de elevar os 

custos indiretos da manutenção. No tocante aos custos de manutenção, Almeida (2000) expõe 

que um conserto corretivo terá uma média de custo três vezes maior que um reparo 

programado ou preventivo. Assim como discorre Kardec e Nascif (2009), que observam que o 

custo da manutenção corretiva não planejada é, no mínimo, o dobro do custo da manutenção 

planejada. 

Há situações em que a manutenção corretiva possui benefícios, como quando a pane 

não é crítica, isto é, os reparadores conseguem detectar a falha com rapidez e eficiência; 

quando o ativo é de fácil reparação; quando a máquina apresenta baixo custo de manutenção 

e/ou substituição, além de não haver a exigência de planejamento estratégico para preservação 

da máquina e nem inspeções periódicas e, não precisar desperdiçar recursos para substituir 

peças que ainda não atingiram o fim de vida útil (LUCATELLI, 2002; BRANCO FILHO, 

2008).  

Ao considerar a falta de manutenção preventiva e a má conservação de um veículo 

automotor, pode-se verificar que é uma infração grave prevista no Código de Trânsito 

Brasileiro - CTB, conforme Lei nº 9.503/97, art. 230, que soma cinco pontos na carteira de 

habilitação, gera multa e retenção do veículo para regularização. As más condições de pneus 

referem-se a itens do veículo que comprometem a segurança, além da multa de R$195,23. 

Segundo Atlas da Acidentalidade no Transporte Brasileiro, no ano de 2017, houve 

89.396 acidentes no Brasil. Estatisticamente, 75% dos acidentes de trânsitos são causados por 

falha humana, isto é, o condutor, sendo que 12% são por problemas relacionados a avarias do 

automóvel (TRANSITOBR, 2019). As avarias dos veículos referem-se a fatores como pneus 

desgastados e calibragem fora da especificação do fabricante; sistema de iluminação 

danificado; falhas mecânicas; para-brisa trincado; para-choque desalinhado, entre outros 

riscos no tráfego (VIAS SEGURAS, 2019). 

Num contexto geral, se a manutenção não for programada, a falha de uma máquina 

ocorrerá de modo aleatório e inesperado, o que pode causar danos em outros componentes, 

ocasionando custos adicionais (KARDEC, NASCIF, 2009; SILVA et al, 2013). Logo, a 

manutenção corretiva possui altos custos em reparos, visto que o problema não foi 

identificado antes da falha, perdendo tempo de produção pelo equipamento estar paralisado 

durante um período, para corrigir os defeitos da máquina (WYREBSKI, 1997; ALMEIDA, 

2000; SILVA et al, 2013). 
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À vista disso, estima-se apresentar a manutenção produtiva total em que busca 

qualificar tecnicamente os indivíduos para realizar reparações e planejar as manutenções. 

 

2.3 Manutenção Produtiva Total (MPT) 

 

O sistema gerencial Total Productive Maintenance - TPM ou Manutenção Produtiva 

Total – MPT deriva da manutenção preventiva originariamente vinda dos Estados Unidos, 

mas foi desenvolvido e aperfeiçoado no Japão, a partir de 1950, com a finalidade de eliminar 

perdas e desperdícios; reduzir interrupções na produção por quebras ou intervenções, além de 

garantir a qualidade e diminuir custos nas entidades com processos contínuos e sem paradas 

(KARDEC; NASCIF, 2009). Na década de 70 a Nippondenso que é uma empresa japonesa 

integrante do grupo Toyota e fabricante mundial de componentes automotivos, foi a primeira 

organização a introduzir a MPT em toda a fábrica (NAKAMURA, 2016). 

A MPT, também, pode ser definida, conforme Slack, et al. (2013) como 

gerenciamento da manutenção, sendo realizadas em regimes periódicos. A MTP adota o 

trabalho em equipes, em que dá autonomia às pessoas quanto à organização e planejamento. 

Dado que a MTP visa melhorar a eficácia do equipamento, máquina, ferramentas, etc., na qual 

o indivíduo planeja a manutenção, assumindo responsabilidade pelo melhoramento de sua 

performance e previne falhas em momentos inoportunos (SLACK et al, 2016). Sendo que os 

cinco objetivos da MPT são: 

1 Examinar como as instalações estão contribuindo para a eficácia da 

operação, analisando todas as perdas que ocorrem. 

2 Realizar manutenção autônoma permitindo às pessoas tomarem a 

responsabilidade pelo menos por algumas das tarefas de manutenção. 

3 Planejar a manutenção tendo uma abordagem que funcione totalmente para 

todas as atividades de manutenção, incluindo o nível de manutenção preventiva que 

é requerido para cada peça do equipamento, os padrões para manutenção 

condicional e as respectivas responsabilidades da equipe de operação e da equipe da 

manutenção. 
4 Treinar toda a equipe em habilidades de manutenção relevantes de modo que 

a equipe tenha todas as habilidades para executar seus papeis. 

5 Diminuir a manutenção como um todo por meio da prevenção de 

manutenção (MP), isto é, considerando as causas de falhas e as tolerâncias do 

equipamento durante sua etapa de projeto, sua fabricação, sua seleção e sua 

instalação. (SLACK; et al., 2013). 

 

RIIS et al. (1997) discorre que a MTP maximiza o rendimento geral da máquina, 

preservando e prolongando o período de vida, a fim de reduzir as perdas que ocorrem durante 

a produção, isto é, minimizando os efeitos de avarias, o que acaba abrangendo a participação 

de todos os envolvidos, para uma melhor produtividade da manutenção. 
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De acordo com Monteiro et al. (2012, p.2) a atividades de MPT focaliza em melhorias 

e na otimização do uso de máquinas, com custos de produção baixos, preços competitivos, e 

equipe de produção capacitada, motivada e focada em resultados. Além de que a MPT 

apresenta redução de custos, maior qualidade e atendimento de prazos de entrega, logo a sua 

implantação é relevante (MCKONE et al., 2001). 

Segundo Wyrebski (1997) a essência da MPT é de que os indivíduos participem da 

manutenção e auxiliem os reparadores nas correções das máquinas, equipamentos, veículos, 

ferramentas, entre outros instrumentos e, juntos, trabalhem como um sistema integrado e que 

busquem a economicidade, em que a manutenção produzida proporciona lucros. 

Conforme Nakajima (1989) a MPT permite máximo rendimento e boas condições de 

uso da máquina, conquistando assim a “Quebra Zero” ou “Falha Zero” dos equipamentos, 

máquinas, veículos e outros instrumentos. Logo, representa perda zero de recursos, 

otimizando o processo produtivo, com a maximização da eficiência das máquinas. 

Desse modo, os aspectos econômicos e financeiros da MPT serão abordados na 

próxima seção. 

 

2.4 Aspectos Econômicos e Financeiros Da MPT 

 

A MPT implica numa manutenção autônoma em que permite que os operadores 

conservem a máquina, realizando algumas tarefas de manutenções e antevendo futuros 

problemas, assim estaria evitando paradas inesperadas e elevando o custo do equipamento 

inoperante. Portanto, a MPT por si só, já apresenta aspectos de economia ao predizer o futuro 

antevendo falhas, realizando manutenções preventivas e melhorando a eficácia da máquina 

(SLACK et al, 2016). 

Pode-se observar que com a introdução da MPT, o número de falhas é reduzido de 

maneira gradativa, com isto há o aumento de produtividade, melhoria da qualidade da 

máquina, maior integração do sujeito com o equipamento, melhores condições de trabalho e 

diminuição de acidentes (ORTIS, 2004). O custo de oportunidade é realizar treinamento de 

manutenções, desde os operadores que lidam cotidianamente com as máquinas, até os 

responsáveis pelo departamento de manutenções (SLACK et al, 2016). 

Os autores Slavov et al. (2011, p.12) destacam que a Contabilidade Gerencial 

integrada com a Manufatura Enxuta origina a Contabilidade Enxuta, em que auxilia a 

dificultar desperdícios de tempo e dinheiro. Sendo que a Contabilidade Enxuta auxilia os 
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gestores a observar falhas e erros durante os processos, visando eliminar ou reduzir perdas, 

desperdícios e outros custos ocultos (SLAVOV et al, 2007). 

Para identificar desperdícios provenientes da produção e, consequentemente onerar os 

custos dos produtos e/ou serviços, pode-se utilizar a metodologia do sistema Toyota de 

produção - STP ou conhecido como produção enxuta (LEAL; COTRIM; NARDOTTO, 

2016). No STP a ação de um indivíduo contribui com o processo de produção e auxilia a 

elevar a produtividade geral, na qual evita estocagem, defeitos, tempo de espera, gargalos na 

produção e transporte (SHINGO, 2007). 

Assim, há a redução de custos pela eliminação dos desperdícios e outros 

desaproveitamentos. Logo, as melhorias de produtividade decorrem por meio da organização 

de processos, como logística, tecnologia, inovações, sistemas e modelos de gestão (SLAVOV 

et al, 2011). 

De modo geral, a MPT apresenta melhores custos benefícios, monitoramento de 

manutenções, rapidez na busca de soluções de falhas, grupo de trabalho multidisciplinar, 

confiabilidade nas máquinas e preservação do meio ambiente. Tendo em vista estas 

considerações, torna-se necessário abordar a gestão ambiental. 

 

2.5 Gestão Ambiental 

 

Resíduos são produzidos nas oficinas automotivas, como metais, embalagens plásticas, 

filtros de óleos, estopas, óleo lubrificante usado (JACOBY; NOJIMA; BERTOLINI, 2015). 

Esses detritos são prejudiciais à biodiversidade, quando não descartados de modo correto. 

Portanto, a gestão ambiental permite gerenciar a redução de resíduos, além de aumentar a 

competitividade e responsabilidade social de uma organização (ISO 14001, 2015). 

O Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA aprovou a resolução CONAMA 

nº 362/2005 que torna obrigatório o recolhimento, a coleta e destinação final de óleos 

lubrificantes usados ou contaminados. Visto que a NBR-10004 classifica o óleo lubrificante 

usado como resíduo perigoso, por ser tóxico. Portanto, o seu descarte inadequado pode 

provocar impactos ambientais, tanto no solo, água e ar, em que a combustão desses óleos já 

consumidos pode produzir gases residuais nocivos ao ecossistema e à saúde pública (ABNT, 

2005). 

O relatório publicado em 2018 pelo Sistema de Estimativas de Emissões de Gases de 

Efeito Estufa - SEEG e desenvolvido, juntamente com o Instituto de Energia e Meio 

Ambiente - IEMA, apresenta como o maior emissor de gases poluentes, o transporte 
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rodoviário. Sendo o responsável pela emissão 92% de gases de efeito estufa, gerando 163 

MtCO2 (SEEG, 2018). E dentre o transporte rodoviário, os automóveis são os que mais 

emitem gases de efeito estufa, incluindo veículos de linha leve e pesada, como os caminhões, 

produzindo 70% de gases poluentes, conforme apresentado na Figura 3: 

 

Figura 3 - Evolução das emissões de GEE no transporte rodoviário de passageiros 

 
Fonte: SEEG, 2018. 

 

Nesse contexto, para verificar os controles de emissão de gases poluentes e de ruídos, 

além de avaliar as condições de segurança e conservação, o Programa de Inspeção Técnica 

Veicular foi instituído e regulamentado pela Resolução nº 716/2017 do Conselho Nacional de 

Trânsito - CONTRAN. Sendo que essa Resolução obedece a uma exigência do CTB lei nº 

9.503/1997, art. 104, na qual determina que os veículos automotores façam uma inspeção 

obrigatória para poderem ser aptos a circular.  

O CONTRAN definiu, a princípio, a data de 31 de dezembro de 2019, como prazo 

para a implantação no Brasil, dado que é regulamentada pelo CONAMA na Resolução nº 

418/2009. Contudo, o DENATRAN suspendeu, por tempo indeterminado, a resolução que 

tornava obrigatória a Inspeção Técnica Veicular - ITV, conforme publicado no Diário Oficial 

da União - DOU, na página 156 e Seção 1, no dia 6 de abril de 2018. 

Se levar em consideração, que há proprietários de veículos que não realizam a 

manutenção preventivamente em seus automóveis, depois de instituir a inspeção obrigatória, 

passarão a fazer revisões periódicas. Visto que os veículos de passeio com capacidade de até 

sete passageiros precisarão fazer inspeções a cada dois anos, assim como caminhões e 
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automóveis de uso profissional. Ônibus, veículos de carga superior a 57 toneladas terão 

inspeções anuais e automóveis de transporte escolar e motocicletas que transportam cargas ou 

passageiros serão inspecionadas a cada seis meses (CTB, Resolução nº 716/2017, Cap. V, Art. 

11, 2017). 

À vista disso, poderá elevar a demanda para as oficinas de reparação automotivas em 

todo o país e, consequentemente aumentar as vendas de peças e componentes principalmente 

os de marcas confiáveis, uma vez que o automóvel precisa ser aprovado na inspeção 

obrigatória para poder renovar o licenciamento do veículo e obter o Certificado de Registro e 

Licenciamento Veicular - CRLV. 

Na cidade de São Paulo, foi criado a Empresa Controlar, pioneira e detentora do 

licenciamento da prefeitura para realizar a Inspeção Veicular. Estudos do Laboratório de 

Poluição Atmosférica da Universidade de São Paulo revelam que, diariamente, entre 10 a 12 

pessoas morrem em São Paulo por causa da poluição do ar (LIMA et al, 2014). Segundo 

dados da Organização Mundial da Saúde - OMS a poluição matou 51.820 pessoas em 2016, 

no Brasil, devido a problemas respiratórios causados pela má qualidade atmosférica 

(CETESB, 2018). 

Uma maneira de diminuir os impactos gerados pela utilização do combustível fóssil 

são os veículos elétricos que, geram quase zero ruído e zero emissão de poluentes. Logo, os 

automóveis elétricos diminuem os impactos na saúde humana e possuem a vantagem de não 

transportar combustíveis inflamáveis e tóxicos (CARDOSO, 2018; MAIA, 2018).  Apesar dos 

carros elétricos utilizarem fontes renováveis e sustentáveis, há poucos postos de recarga no 

Brasil, o valor de aquisição ainda é muito elevado e a manutenção especializada, além de ter 

um custo muito alto, também é muito limitado, com risco de perigos relacionados com o 

sistema elétrico, especialmente na bateria (CARDOSO, 2018; MAIA, 2018).  

Os veículos elétricos, no Brasil, correspondem a 2% do licenciamento (ANFAVEA, 

2019). O governo brasileiro para estimular a produção e importação dessa categoria de 

veículos, conforme decreto nº 9.442/2018, reduziu o imposto sobre produtos industrializados 

– IPI de 25% para o mínimo de 7% e máximo de 20%, mas ainda incidem o PIS/COFINS de 

11,6% e o ICMS de 12%, sobrecarregando o valor do automóvel. 

De modo geral, é necessário às oficinas definirem práticas que possibilitem a redução 

dos resíduos, como a correta separação desses rejeitos, destinar e tratar adequadamente, a fim 

de evitar possíveis impactos ambientais e a saúde pública, além de fazer treinamentos 

periódicos e atualizações das novas tecnologias automotivas (PAULINO, 2009; GERHARDT 
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et al, 2014). No tópico a seguir serão discutidas as etapas que foram realizadas para o 

desenvolvimento desta pesquisa. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Com base em Gil (2002), esta pesquisa pode ser classificada como descritiva, em que 

descreve as características de determinada população ou fenômeno. Tendo em vista, neste 

estudo, o intuito de apresentar as definições de manutenção preventiva, corretiva, MPT e 

identificar os benefícios e vantagens visando melhorar a produtividade, a redução de custos e 

a diminuição da degradação ambiental produzidos pelos resíduos de veículos automotores 

avariados. 

Quanto à abordagem do estudo, ele é qualitativo, dado o propósito de identificar e 

analisar a economia promovida pela manutenção preventiva automotiva, uma vez que não se 

preocupa com a relevância numérica, e sim com a observação detalhada a respeito da 

percepção de um grupo social ou de uma organização (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). 

Para tanto, foi realizado uma pesquisa-ação, na qual exige o envolvimento ativo do 

pesquisador e ação por parte das pessoas ou grupos envolvidos no problema (GIL, 2002). Este 

trabalho foi realizado numa auto elétrica na cidade de Uberlândia, onde foram coletados 

dados com a finalidade de se verificar se a manutenção preventiva promove vantagens e 

rentabilidade, a partir da ótica do proprietário da oficina automotiva, uma vez que, segundo 

Slack et at (2016, p. 608) a manutenção preventiva “custará caro, mas reduzirá o custo de ter 

que fornecer manutenção por falha”. 

 As informações foram coletadas durante o período de dezembro de 2018 e janeiro de 

2019, que são os meses de maiores fluxos de prestação de serviços, sendo considerada uma 

época de alta temporada, motivada principalmente, pelas férias escolares. Foram feitos 

contatos, por telefone e por Whatsapp com 20 clientes dentre esses meses, a fim de 

agendarem as manutenções preventivas. Os critérios de seleção dos clientes foram baseados 

nos dois principais indicadores de MPT que são por tempo e por quilometragem.  

Para melhor organização dos dados dos veículos dos clientes, foram elaboradas e 

utilizadas planilhas, que continha informações como: o nome, telefone, endereço, placa, 

marca e cor do veículo, data dos serviços realizados e o(s) técnico(s) que o atendeu. Sendo 

que a finalidade é de melhor sistematização das informações e menor custo de sua aplicação 

durante a pesquisa-ação. Como ação integrativa entre o estudante e a gestão da empresa, foi 

estabelecido que um dos proprietários da entidade utilizasse o seu tempo para organizar e 
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colocar em prática os planos de ações, não precisando contratar uma pessoa para essa 

finalidade, evitando aumentar custos operacionais deste procedimento. Portanto, o próximo 

tópico aborda a análise dos resultados do estudo. 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Os resultados obtidos são apresentados, a partir da análise dos dados coletados em 

campo por meio da pesquisa-ação. Para melhor apresentar os resultados foram organizados os 

seguintes subtópicos: caracterização da empresa; identificação de itens com maiores 

frequências de problemas nos veículos; elaboração de plano de ação e resultado do plano de 

ação. 

 

4.1 Caracterização da Empresa 

 

O presente estudo foi realizado numa oficina do tipo auto elétrica na cidade de 

Uberlândia no estado de Minas Gerais, sendo uma sociedade familiar, em que a gestão é 

realizada pelos proprietários, os quais possuem as funções administrativa, financeira, gestão 

de pessoas e comercial, além de coordenar e realizar os serviços prestados. A entidade 

estudada atua no mercado desde 1994 e recebeu uma média de 237 atendimentos mensais, no 

ano de 2018.  

A empresa possui no seu quadro de funcionários dois colaboradores na área 

administrativa e três técnicos para a área de reparação automotiva. As atividades laborais da 

empresa consistem em serviços de diagnósticos e avaliação de funcionamento de motores, 

injeção eletrônica, reparação de unidade de comando eletrônico, ar condicionado automotivo 

e parte elétrica em geral, com especialização em eletrônica embarcada. 

Posto isto, a próxima seção identifica os itens com maiores frequências de avarias nos 

veículos que foram à oficina nesses períodos citados. 

 

4.2 Identificação de Itens com Maiores Frequências de Problemas nos Veículos    

 

Dentre a média de 237 atendimentos mensais de veículos no ano de 2018, identificou-

se que os automóveis apresentaram um ou mais problemas elétricos. Seguem os itens com 

maiores frequências de avarias, durante os períodos de dezembro/2018 e janeiro/2019: 
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• 19% com uma ou mais lâmpadas de faróis queimados; 

• 18% com uma ou mais lâmpadas de farolete avariados; 

• 13% com uma ou mais lâmpadas de freio danificados; 

• 9% com bateria avariada ou vencida; 

• 8% com problemas na partida; 

• 7% com uma ou mais lâmpadas de ré danificados; 

• 6% com uma ou mais lâmpadas de seta e pisca avariados; 

• 6% com problemas no funcionamento do motor; 

• 6% com problemas no alternador; 

• 4% com o sistema de arrefecimento com o funcionamento incorreto; 

• 3% com problemas no funcionamento da luz da lanterna de placa; 

• 3% com problemas na correia do alternador; 

• 3% com problemas no marcador de combustível; 

• 2% com problemas no limpador; 

• 2% com problemas na buzina; 

• 1% com problemas na bomba de combustível; 

• 1% com problemas em eletrônica embarcada (ABS; Air Bag); 

• 1% com problemas no ar condicionado. 

 

A partir desses dados, observa-se que grande parte dos itens identificados com avarias 

implicam no sistema de iluminação do veículo, que é responsável pela sinalização e fazer-se 

visível aos pedestres e outros motoristas, quanto a intenção do condutor, como mudar de 

faixa, parar o automóvel, ver placas de sinalizações, etc. Isto é, proporcionar boa visibilidade 

da via e garantir segurança para outros usuários do trânsito, uma vez que o sistema de 

iluminação e sinalização é fundamental para a segurança veicular, segundo Resolução 

CONTRAN nº 227 de 09/02/2007. No próximo tópico, apresenta-se a elaboração do plano de 

ação de manutenções preventivas veiculares. 

 

4.3. Elaboração do Plano de Ação 

 

Os meses de dezembro/2018 e janeiro/2019 foram às datas escolhidas para agendarem 

as manutenções preventivas, visto que é considerada a época de alta temporada, marcadas 

pelos feriados e pelas férias escolares e coletivas. Durante o período que antecedeu essas 

datas, a última quinzena de novembro de 2018 foi utilizada para elaborar e planejar as ações 
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para implementar um plano de manutenção preventiva dos veículos dos clientes da auto 

elétrica estudada. 

Com o uso de uma planilha eletrônica teceu-se as informações dos clientes 

detalhadamente, como: o nome, telefone, endereço, placa, marca e cor do veículo, data dos 

serviços realizados e o(s) técnico(s) que o atendeu, anotaram a quilometragem de cada veículo 

quando o serviço foi realizado e a duração de cada manutenção. A partir da organização desse 

formulário, foi possível analisar e estruturar os planos de revisões. 

Dentre os 50 clientes que estavam inseridos na planilha eletrônica, entrou-se em 

contato com 20 proprietários de automóveis, a fim de explicar sobre a manutenção preventiva 

e agendar um horário para a revisão. Em que o serviço consistia na verificação de itens, como: 

nível da bateria, condições dos sistemas de ignição e injeção, estado do sistema de 

arrefecimento, checagem da correia do alternador, filtros e luzes externas. 

Segue na próxima seção o resultado do plano de ação. 

 

4.4 Resultado do Plano de Ação 

 

Em relação aos custos operacionais envolvidos durante esses dois meses, houve uma 

média de aumento de 3,53% na conta telefônica, para ligar e agendarem com os clientes as 

manutenções preventivas e também para dar orçamentos.  

 Dentre 20 clientes, vieram efetivamente seis pessoas para realizarem as revisões. Essa 

pouca adesão, se deu pela falta de tempo; por apresentar pouco e/ou falta de recurso 

financeiro; por achar desnecessária a manutenção preventiva e por ter feito revisão há pouco 

tempo. 

No que concerne às pessoas que fizeram as manutenções preventivas, 67% são de 

empresas que dependem dos veículos para o uso das atividades laborais, como entregas de 

produtos; viagens corporativas e; transporte de passageiros. Logo, as entidades que dependem 

diretamente da frota para as suas atividades operacionais, tendem a monitorar e fazer revisões 

periódicas, a fim de otimizar e potencializar a sua produtividade e, reduzir os custos com 

reparos emergências e não programados. 

Quanto ao custo de organização e planejamento estratégico para desenvolver esse 

plano de ação na auto elétrica, foi gasto cerca de 40 horas de mão-de-obra de um dos 

proprietários para estruturar na planilha informações sobre os dados dos clientes e seus 

veículos, como quilometragem, últimos serviços executados e as datas dos serviços. 
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Em relação aos serviços de revisões preventivos prestados a partir das ações de 

contato com os clientes oriundos deste projeto, constatou-se que o custo total de peças foi de 

R$1.325,55, sendo que o valor de revenda total foi de 60% acima do custo total de peças. Já o 

valor de mão-de-obra total foi de R$1.390,00, sendo demonstrado na Tabela 1, em que está 

disposto o Fluxo de Caixa referente às manutenções preventivas realizadas nos meses de 

dezembro/2018 e janeiro/2019: 

 

Tabela 1 – Fluxo de Caixa (Manutenção Preventiva) 

Fluxo de Caixa 

Entradas dez/18 jan/19 Total 

Receitas de Serviços e Peças oriundos da 

ação de contato para manutenção preventiva R$  1.917,00   R$  1.680,00   R$  3.597,00  

        

Saídas     Total 

Impostos sobre vendas de peças  R$     167,16   R$       71,44   R$     238,60  

Impostos sobre prestação de serviços  R$       12,00   R$       27,30   R$       39,30  

Custos totais  R$  1.073,68   R$     602,34   R$  1.676,02  

Despesas totais  R$     130,18   R$     174,49   R$     304,67  

        

Fluxo de caixa líquido  R$     533,99   R$     804,42   R$  1.338,41  
Fonte: Autoria própria 

Nos custos e despesas totais estão inclusos salário do técnico, rateado por hora 

trabalhada nos veículos, despesas com pessoal e com administrativo, tais como telefone, taxa 

de cartão. 

 

Tabela 2 – Decisão de investimento: VPL e TIR 

Data Retorno 

  0 -R$       341,37  

  dez/18  R$    1.917,00  

 

 R$    1.597,50  

jan/19  R$    1.680,00  

 

 R$    1.166,67  

  

VP  R$    2.624,31  

i 50,00% 

  TIR 466,52% 

  VPL  R$    2.324,31  

  Fonte: Autoria própria 

 

No período de dezembro/2018 e janeiro/2019 não houve o investimento de compra e 

atualização de ferramentas de diagnóstico e nem de treinamento dos técnicos para realizar 

essas revisões preventivas. Portanto, o investimento configurou-se apenas pela mão-de-obra e 



23 
 

outros gastos para elaborar o plano de ação, que conforme a Tabela 2 foi o valor de R$341,37. 

Nos meses analisados houve o retorno deste investimento no valor positivo, logo o plano de 

ação é rentável, já que paga o investimento inicial. A Taxa Interna de Retorno - TIR acima de 

100%, conforme Tabela 2, reforça a eficiência econômica do projeto, uma vez que essa taxa 

apresenta-se alta, por não ter havido, nos períodos analisados, um investimento oneroso. 

Assim, como ocorre com o Valor Presente Líquido – VPL positivo que demonstra uma 

rentabilidade superior ao investimento. 

Com os dados obtidos, neste trabalho, é possível verificar se a manutenção preventiva 

aumenta a margem de contribuição do proprietário da oficina, ou seja, a diferença entre as 

receitas de vendas e os custos variáveis. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como objetivo verificar a viabilidade econômica da implantação de 

um programa de gerenciamento da manutenção preventiva nos veículos dos clientes de uma 

oficina elétrica na cidade de Uberlândia, MG. Foram listados os clientes e por meio de contato 

telefônico foi realizado um contato com o intuito de orientar os clientes da importância da 

realização da referida manutenção, os motivos da não realização e o agendamento dos 

serviços para aqueles clientes que aceitaram realizar o trabalho. 

A partir da pesquisa-ação pode-se verificar que a manutenção preventiva automotiva 

ainda não é muito praticada pelos clientes da empresa analisada. De acordo com este estudo, 

dentre os proprietários de veículos procurados para realizar a revisão periódica, apenas 30% 

efetivamente executou o serviço de revisão. E estes usuários expressaram que estavam 

satisfeitos pela ação da oficina, em incentivar a manutenção programada preventiva, uma vez 

que muitos não fazem controle ou gerenciamento das reparações de seus automóveis. 

Ademais, a maioria das pessoas que fizeram as manutenções preventivas na auto 

elétrica analisada, trabalham em empresas que dependem diretamente da frota para as suas 

atividades operacionais. Logo, tendem a monitorar e fazer revisões periódicas, a fim de 

otimizar e potencializar o processo produtivo e, reduzir os custos com reparos emergênciais e 

não programados, corroborando com a literatura pesquisada neste estudo. 

De modo geral, a manutenção preventiva aumenta a satisfação e consequentemente a 

fidelidade do cliente. Podendo assim, a entidade obter vantagens financeiras e ter maior 

competitividade perante a concorrência. Quanto ao retorno financeiro, nestes períodos 

analisados de dezembro/2018 e janeiro/2019, houve um rendimento de 48% e 60%, 



24 
 

respectivamente. Portanto, observa-se que a manutenção preventiva aumenta a lucratividade 

da entidade. 

A pesquisa teve como limitação a atualização de dados dos clientes, pouco tempo para 

colocar em ação os planos e a amostra da pesquisa-ação. Logo, sugere-se para futuros estudos 

ampliar a amostra e também o período de análise. Desse modo, poderia constar na decisão de 

investimento: compra de maquinários, cursos de atualização e/ou outros tipos de 

investimentos que poderia ter ocorrido em outros períodos.  

Espera-se que o resultado desse estudo possa contribuir para a reflexão e debate sobre 

o tema para a comunidade em geral, quanto a importância da manutenção preventiva 

automotiva, entre outros benefícios financeiros, ambientais e de saúde pública. 
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